
Reunião com DeA.
não resotve questão

-

da produtividade
Após várias reuniões com o DiretorAdmi­

nistrativo -da _CELESC, Roberto Brasch, vi­
sando, a. pedido da Empresa, resolver 'em
defiriitivo a questão. da PRODUTIVIDA­
DE/84, a INTERSINDICAL apresentou co­
mo, contraproposta. a discussão global da
PRODUTIVIDADE 84 e 88, corrtr-aporrdo à
da CELESC que queria apenas e tão somen­
te a desistência, por parte dos Sindicatos,
das ações trabalhistas em fase de execução
na Justiça. ....

.

Na.evofução das negociaçõ� aCELESC ofe­
receu:
01. Desistê:rícia de todaa as açõesda PROpU- .

TIVIDADE/84, pelos Sindicatos, �à.ntendo
aEmpresa o atual_cronograinade p�gamen-

.

to· .s:

.

, .

02. Deefstêricfa de todas as. ações rel�tivas
à PRODUTIVIDADE/88.; -

'

03. 6,10% '(seis' vírgula dez por cerrto), sobre
os salários, em rubri�a separada, a titulo
de FUNDO DE PARTICIPAÇÁO NOS RE-.·
SULTADOS DOS CCQ'S;

. .

.

04. ,Alterações nas seguintes'cláusulas do
.

Acordo Coletivo 89/90: .' ....

A) - LIC.ENÇA-PREMIO.:" linlitação a 96
(seiS) li���prêlnio;' �'. ,

B) ;:. SEGURO - em piso salarial;equivalente
a 50' salários-m.Ínitnos para morte natural
e 150 salários mínimos para morte aciden-
tal� ,

,
.

.' _',

C) - ,BENEFíCIO ALIMENTAÇAO --�rans-
formaÇão do vale-refeição eID dinheiro, equi­
valente a NCz$ 2.072,00 (doismil e setenta
e dois cruzad��ovos), a,preços de fevereiro
corrente, COrrigidos de acordo com os salá-
rios· .

, - .. -
.

D) - NAOCOMPENSAÇAOdos índiCes rela-,
tivosaoDissidio .Coletivo 1987/1988, corres-
pondente a 13,07%., .

COIDO a proposta da CELESC não contem­
pla o pag�mento atrasado da PRODUTIVI­
DADE/88 (período de 01/10/88 a 31/01/90),
que equivale a apro�imadamente a 01 (um)

, salário atual de cada empregado, a INTER­
SINDICAL� na reunião do dia 01/02, quinta­
feira, propôs, em troca do atrasado, a desis-'
tência, por parte daCELESC, do RECqRSO
do DissídioColetivo 88/89, zioqu.al estão'em
litígi() no Tribunal Superior do Trabalho -

.

T.S.T., e_m Br8,$ília, cláusulas importantes
par-a toda a categoria, eletricitária, que .são:
GARANTIA DE EMPREGO, GRATIFICA�'
ÇAO'DE FÉRIAS', 'GRATIFICAÇ_ÁO
ANUAL, AuxíLIO AOS APOSENTADOS,

. CONTROLE DE ORDENS DE SERVIÇO,
ÁREAS DE RISCO, MULTA e VIG�NCIA.
Nova reunião estãageridada com oDiz-etor :

Administrativo para o 'dia' 09/02, às 15:00
Independentemente da posição d� CE­

LESC,. os Sindicatos estarão convocando AS­
SEMBLÉIAS GERAIS EXTRAORDINÁ-'
RIAS" rios dia l� e 13 de fevereiro, para dfs-:
cussão com a Categoria.

.

Demissões da' ECC
•

•- . ,

sao UI11
. prenuncIo

, � ,de ·privatização
Ma is urna empresa estatal de Santa ,Ca­

tarina està sendo pr-iva t.iza.da. Desta vez

t r-a ta-se-da ECC - Empresa Carboquímica
Cararinens-e. A privatização está sendo fei- .

ta n t.ravés da demissão de trabalhadores
rras área� de operação e manutenção e con-

t ra t açáo de errrpr-ei te i ra� para man te r os

�t:'rVlço�o
Rocun torriente fo ram ciern i t.icios ;")::) enl-'

pregado:":. cerca d� 10(·,. do pes�oal da em­

p rc 'sa� () Sindicato dos t l�abal_hadore� na�

I ndu.st ri a» QUlInicas t-'stú fazendo corrta tos
.

en, Hra s r l ia corri o m i n i stro de Minas e

Energia. Vicente Fialho. e com a Min ist r-a
do Trabalho Do ro t hea Wc-rrre-ck .

_

A d i rc-ça o da EC�C afirma q ue- a�·derl1is-
. sóes suo para cortte r despesas. ao .rrre-srrto

t e-rrrpo ('111 que UHl prédio inteiro. de pro­
Ploil'dadl' da E[l1plOe�a foi abandonado Plll

1t1lhituha l' os (h'partamentos qu� ocupa­
\'anl tal inlÚYl'1 fúnUl1 deslocado=:-: pal'a UIll

pr�>d in <lItigado eIll FIOloianópol is.

- O JORNAL E ETRICITÁ 10

-

Intersindical'Eletricitários se JORN. RESP. DRT/RS 6166 N� 87

Eletric -:tários' têm salários
os pela alta >in:fl·ação

'. �

.cor'ro
\

Tabelas do DIEESEmostram como estão os' salários na CELESC
• • _

� _ .J

e, ELETROSUL' neste momento de superinflação
omo se sabe., na corrida contra a inflação. os
salários jaxnais saem_ganhán�o. No contexto
hiperinflacionário do Br-asfl; então, rsemee fa-

,

. la. Em períodos como' este,·além da .perda na.
qualidade de ,vida que é evidente, há também trma gran-

.

de eonCusão de índices e n1ÍDleros !I!l� confundemmuita
gente. Um. destes números é o IPC (Índice de .Preço
ao ConsUDlidor) que é a inflação oficial calculada �lo
IBGE, que serve de base para toda a economâa. Mas
·a inflação tambéIn é'medida �lo DIEESE atrávés do
ICV Cúidice de Custo de Vida). Entre'estes dois índices
há unía diferença.

.

-

-
. ..

Vejamos como-árrdarn-os salários na CELESC e ELE,..
TROSUL com base no IPC e no ICV-DIEESE, mas Iern...

bre-se que as diferenças entre as duas empreeas devern­
.. se ·as distintas data-bases e as ,cláusulas específicas 'dos
acordos colet.ivos. .' .

.,' .

CELESC

'De outubro (data-base dos celesquianos) até fevereiro
o IPC �cumulad() é- de 688% e � ICV chegou a 762%.
;Os'enipregados da CELESC - sem fazer o escalorra­

" ménto de salários -tiveram reajustes de 366,52%: Sen­
do assim, as perdas pelo ICV chegam a 45,89% .e .pelo
IPC a 40,83%.

.

. �'defaságêm'ércausadà p�la ch�ínada ':perdâ original"
qtre ocorre já na data-base (tempo COrrido entre o rea­

jus� e o recebimento do salário)'e.as insuficiências da
política 'salàrial diante da aceleração inflacionária. �e­
los números levantados, desde � data-base os ,cel�squla­
nos já Perderam cerca de 1,8 salários de outubro.
Pára repor as perdas dos celesquianos serià neces­

sário, em fevereiro, um reajUste de 36,75% -- pelo ICV
- e 33,65% pelo IPC.'

.

"

� SALARIO REAL � PERDA SALARIAL-CELESC

IPC-'IBGE

_ SAL.REAL
. 6664 X

IIIIB PERDA . SAL .

. .3366 :r.

ICU:"'D IEESE·

_ . S'AL. REAL
63,3 x

_ PERDA SAL.
a��e x

MEDIA OUT/89-FEU"'-9B

ELETROSUL ..

Desde a data-base dos. eletricitários da Eletrostil, em
,1/11/89, ate final de fevereiro, a inflação estimada estará
em tOrno dos 520%, pelo ICV-DIEESE, e 472,90% pelo
IPC/lBGE� Os reajüstes salariais· ficam, corrttrdo, em
238,99%, tanto para as faixas salariais de até 3 SM.
como para a de 3 a 20 SM (em fevereiro fecha o I? trimes­
tre.da polítjca salarial para a categorãa). Isto significa.
g"!le para acompanharem o índice oficial de inflação (o
IPC) .fica faltando o percentual do últimomês, fevereiro..

Como o �CV acumulado no período e'·superior �� IPC
para. que os salários acompanhassem. os preços, seria
'necessário um reajuste de 82,47.% este mês.' ,

A posição desfavorável dos salários fica bastante clara
na tabela. De inicio, érn novembro' os salários perdiam,'
algo em torno de 30% .. Esta. perda-é estimada em'45%
para fevereiro. Emmédia os salários na�SUL�rderam
entre 38,14% e 40,29% no período, 'o que significa algo
entrel,5 e 1,6 salários de 1/11/89 e

,

O acordo 'coletivo, no entanto, fir-mou um direito que
reduz estas perdas, consubstanciado na "Antecipação
Compensável.Mensalménte". Para janeiro ficou em.
28,49% e em fevereiro em 20,08%. Com estas "Anteci­
páção", evrtou-se a 'perda entre 26,34% e 27,90% do salá­
rio real fixado na data-base (com 100% do poder aquisi­
tivo). Em conseqüência disso· a perda, em nÚIDero de'
salários caiu para algo entre J_,25 a 1,35. ". -

/

" Além �sso" o acordo com a Eletrosul prevê em feve­
reiro o pagamento em duas parcelas. -Isto evidentemente
contribuiria para a redução das perdas salariais. Calcu­
lando a inflação diária. em 1,8917% (= 69% ao mês),'
um trabalhador que tenha salário em até 3 SM recebera,
numa sistemática quinzenal um reforço de 11,04%·sobre
seu salário real pago em parcela única ao final do mês.
Em termos de s�lário fixado na data-base, esta cláusul�
recupera 6,05% daquele vàlor, ernfevez-eâro. "

SALARIO REAL E P.ERDA ,SALARIAL ESUL·

IPC-IBGE:

_ SAL.REAL
64 ..S X

IIB!!B 'PERDA
3562 y.

ICU-DIEESE

-
liIIII

SAL. REAL· ,

61 .. 9 y.
PERDA
3S� 1 X

MEDIA NOU-JAN/98 - SAL ATE 3 SM

CUT.reforça luta pelo reajuste semanal
. As'direções da CUT no Rio' ,Grande do Sul, Santa
Catarina e Paraná estiveram reunidas no dia 3 de feve­
r�iro em FI�ri�ópolis p�ra discutir a conjuntura polí­
taca e ecoriornaca e elaborar um -plano de lutas para
a 'classe trabalhadora. A re.união buscou, também.uma
maior integração das CUTs estaduais, especiabnente
no que s� rmere ao rnovirrrorrto dos trabalhadores rurais .

A discussão dos dirigente� cutistas foi subsidiada por
economistas que fizeram um balanço de todas as possibi­
lidades de medidas que podem vir a ser adotadas pelo
futuro Governo. Segundo os técnicos há poucas possibi­
lidades do governo Collor conseguir reverter o processo
inflacionário a médio prazo.

.

, .

Em função disso, a reunião destacou a importância
da luta pelo pagamerito dos salários semanalmente e

ern BTN. A ;;'betenização" dos salários seria umamedida,
para conter _as perdas salariais diante dos aumentos
de preços que ocorrem diariamente. Esta bandeira de
luta está sendo erguida pela ClJT em t.odo o pa

í

s.
.

NO CAMPO ,

A reunião das lideranças cutistas debateu, ainda, a
situação que o avanço das relações capitalistas rió campo
vem gerando para'o movimento sindical. Conforme o.s

. sindicalistas, a organização de sindicatos de base mUI?-l­
cipal está se tornando obsoleta, havendo uma tendênCIa
a formação de entidades por ramos de produção e de
bases estaduais.
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....

ara eleição
Só uma chapa se

inscreveu para. dis­
putar as eleições pa­
ra a diretoria'do Sin­
dicato dos' Eletrici­
tários de

-

Florianó­
polis � As í.rrscrtições
- conforme o novo es-

_
-

tatuto da entidade -'
foram encerradas no dÍa 1 � de feve-,
relro.

A chapa única, que deverá s.er refe­
rendada por votação direta nos dias
12, 13 e 14 de março, tem a seguinte
nominata: Diretoria Administrati­
va - Presidente: Mauro Guimarães
Passos; Secretário Geral: Amo Veiga
Cugnier; Diretor _de F'imarrças e Admi­
rrietr-ação: João Paulo de Souza; Dire­
tor de Estudos Sociais e Econômicos:
Delman Ferreira; Diretor de Assesso­
ria Jurídica: Orivaldo Fernandes; Di­
retor de Divulgação: Glauco Marques;
Diretor de Cultura; Dinovaldo Gilioli;
Diretor d� For-mação Sindical; Mar-ia

noS
Margarida Maciel Dantas; Diretor de
Segurança e Saúde�de Trabalho: Sove­
nir Mareio Dias.

,

Além desses nomesa.irida fazem par­
te da chapa -os seguintes suplentes de
Diretoria: Fábio Pedro Dal Bó, Cláu­
dio Ehrespérguer, Juventino Vieira,
-Sor-aya Nor Güntler, Rosimeri Siquei­
ra, SSUldra.Mar�!;i Ouriques, -João San­
tana Filho, Oquigibson Jesuíno'da
Costa 'e Luiz Antônio Maciel Dantas.
Para o Conselho Fiscal a nominata

apr-eserrta como titulares Clênio José
Braganholo, José Alexandre' Macha­

dOÊ �eri Ourique�, L.::vi Flores da Silva
e dio Va.lerrt.irn daSIlva. Os suplentes
são: Rogério Denir Antunes, Sadi Ro- ,

gério Faustino, Arnoldo Gomes Filho,
Noé Rodrigues de Almeida e Aldo Bri­
to Filho.

_ NOVAVISAo
- A chapa foi formada com base em

diversas discussões 'sobre o sindicalis­
mo em geral e a atuação doSINERGIA
em particular. ,Conforme os integran-

SINERGIA muda para nova
sede na próxima semana

Na semal).a de 12 a 16 de fevereiro, o SINERGIA
estará com o seu expediente normal suspenso, 'sendo
que a.perrae casos de ,emergência serão atendidos,.
Acontece que o Sindicato estará se mudando para a

nova secle, na rua Lacerda Coutinho, n'? 21.'
. -

A mudança para a' nova sede vai_ equacionar uma
série de contratempos que as limitações de espaço fisico
têm causado à entidade. A casa adquirida vai possibi­
litar um melhor funcionamento da entidade no cotad

í

a­

no, com um maior número de salas e ambientes mais
amplos. Uma pequena reforma no imóvel viabilizou um
pequeno auditório para. reuniões ampliadas..

-

Não há como deixar de dizer que a nOva sede é uma
conquista da categoria que certamente terá um melhor ,­

atendimento. Além disso a adminIstração otimizada, a
entidade fica também mais preparada para as lutas que
estão por vir. _

'

"

'

"

Visâte at. nova sede!
' , .

tes da chapa,-há-que se praticar um
sindicalismo que'extrapole o corpora­
tivismo e o economicismo que têm li­
mitado a intervenção de grande parte
dos sindicatos e contribuído para que

. os trabalhadores percebam o mundo
-. apenas pela ótica da stra "corporação".

De acordo com um texto que orien­
tou aS discussões de, formação da cha-

,

"pá, ....é necessáriõ desenvolver ativida­
des dentro de uma perspectiva que
transcenda a elaboração' de pautas rei­
vindicatórias, para entrar no campo
,da,disputa de idéias, da formulação e

relormulação de valores éticos,morais
e políticos, aglutinando a caüegor-in .e
o conjunto dos trabalhadores para dis­
cutir - além de .au.as reivindicações
- questões de ccrmport.arnerrto, cultu­
ra e laZer, ecologia e movimentos po-
.pulares. Neste, rumo, o sindicato deve
desenvolver uma política de formação
sindical de uma política de cultura que
propicie à-catep-oria a aprensão dos as­
pectos citados' .

.

'

Banqueiros estão ganhandomuito
dinheiro com a crise infJacionária
Se a inflação fosse um mau negó­

C;',\, 0:-- banqueirosjá teriam aca.ba-:
do <:0111 ela. Esta é a única dedução
P()�:-'Í\-e_t do-, números apresentados·
vela Rev i sta Isto É/Senhor desta
-c-rn an.a sob re- os Iucros líquidos dos
b�ln<:o:-- durante o ano de 1989. O
Bt'::tdt,:-:-cu ft_'choll o seu ba lanço çorn
...J bil h()�·:-: cl(:· cruzados novos de lucro
ILquidt-< o Ban e spa oorn 3.6 bilhóes
t' (, Ita ú

c' -rn :2.b bilhões,
('Qnfi}!'n1(' (I' pn:>:-,idente do Sindi-

,c:tlu «III:- p',tn, ;'p'jo::-; de Florianópo­
!!-_ Sç_1111U"! Lim a , ··L'st(· é um retra­

til defiflit ;\'() da Cl'i:-.:(·. u rna crise ele
,_,X! ":---;') dt, {'l:ipit<lL <1(. t':--:'pPCUI�H,\lf'
l' pn LI(_"(, i 11\'t._·:-- t i n ic-n t(; n �t pt'< ldu<;âo",
I'êil·;-t �<ln)u(·l (),- haTHluPÍr'J:"'- e:-:Uin
ILl� ldIH.. I<I jU:-,L:uÀI(�ntt.· por não a p l i­
("dl'I'1I I pft :-,(":'toj' -soci u l . po r IH (·f(_·n­
n'!}! I; C()tlf�}I·tll cI<.l. c,j'anda financt,i-

..

, ) '..,

1
r • .fI'U :",-" tt" . r rn n ldl'l/1 1.11'· ,�'(.l:;<t

! - :- ( ) .. Ue' r it f'! " (l l � 1 ,H i f ,�(_, () t!ti,,� \ ",' l : ; , ! ; ',' . ; .

.1 dl·lt.·,'rnill<Il."iH' do B:n.cl) ('f·n'tHif-"

de que, todos os recursos captados
através de caderheta de poupança
deve ser aplicado em crédito imobi­
liário. 'Ern 89 apenas 27� da capta­
ção via poupança do Bradesco foi
dirigido para crédito imobiliário, e

rnesrno assi rn para a construção de
edifícios de Iuxo e condomínios ho­
rizontais de alto padrão.

DÉFIcrt
Mas não há como deixar de faze-r

urna peigunt.a: de quem os banquei-
1'0' ga n h a ram tanto dinheiro'�A
re:-po::-;ta __

é simples: do Gover'no.
Ora . �(_J o d i n.he'i ro dos bancos não·
�'.aplicado e rn cr-éd i tos de fun'ção só­
cial'e1e e:-;tará girando na roda viva
do "()vern ight" que é financiada por
ti t u l o-. do gO\'el"no, De forma obje-­
ti \-<:1.- pocle-mo-. dizer que o lucro dos

l'élllqUPÚ'I"S a l i rnen t a o endivida­
s nc-ri to pu Ll i co , yú(_> alimenta a in­

f1a�cl(). <..:'tc.., ,pte". E ai nela t ern gent(:·
qUl' pú�: a culpa du inflação nas esta-

<

� �'!'-" -

.

-

Votkswagerr
. Os em p r e g a d o s da
Volkswagen, -que entra-
'ramo em greve na quinta­
feira passada estão enfren­
tando uma velha arma dos,
patrões: demissões. Segun-

•

da-feira a -Autolatina de-
, mitiu mais,de 250 grevis-· �
tas. Na av�liação do Sindi­
cato Metalúrgicos, as de­
missões não estão abalan­
do a greve que' conta com
a participação de mais de
10 mil operários. Os meta­
lúrgicos reivindicam repo-
sição salarial.

-

.

- -

... �,

/

Os trabalhadores rurais
de todo o país esrtão com'
gr.ande espec t.at iva pela
reabertura dós trabalhos
do Congreseo N'a.c iona l ,
Acontece que a questão
agrária -_que foi produzido
pelaCONTAG e_22 federa­
ções estaduais de traba­
lhadores rurais. ·A··CON­
TAG pretende envolver to­
do o movimento sindical
na luta pela regulamenta-

.

ção da Reforma Agrária.�
'.

'_

'. �
. ". Q\\��

(

01/12/89 a 31/12/89

'AUMENTO
DO CUSTODE
V,IDA POR
FAIXA SALARIAL

1 a ,3 SaláriOs - 48,28%
1 a 5 ,Salários - 48,59%
1 'a 30 Salários - 47,34%

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOUS

_.

- NCz$ 514,94

SALÁRIOMINIMO
NECESSÁRIO

- NCz$ 4.813,26
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